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RESUMO

0  presente estudo fo i realizado na área rural de 4 m unicipios do Nordeste Brasi­
leño como parte de urna pesquisa mais abrangente realizada na área. Foi trabalhada 
urna sub-amostra constituida por individuos que, fazendo parte da amostra geral de 
familias, se apresentaram para availia^ao antropométrica, totalizando 126 homens e 
463 mulheres. De acordo á posse da tezxa, a referida amostra fo i estratificada em: 
sem térra (ST), pequeños proprietários (PP), medios proprietários (MP) e grandes 
proprietários (GP), obtendo-se a seguir os valores m edios das variáveis antropométricas 
(altura, peso, circunferencia braquial e dobra cutánea) para cada estrato e  sexo. Obser- 
vou-se que a maior posse da térra, a média de altura aumenta, atingindo os valores extre­
mos, urna diferenga de 7 e 6 cm em homens e  mulheres,respectivamente. As diferen^as 
entre grupos revelaran» ser estatísticamente significativas (P <  0.05). A média de peso  
experimenta igualmente incrementos conforme aumenta a extensSo da térra, atingindo 
urna diferen^a de 9  a 11 kg, em homens e  mulheres, respectivamente (P <  0.01). 
Dobra cutánea e perímetro braquial apresentam tam bán diferen^as significativas entre 
as categorías de posse da térra, visando a avalia?ao do estado nutricional atual, obteve- 
se a adequa;áo peso/altura e relacionou-se com  a posse da térra. Mesmo sendo baixa 
a propor^ao de individuos com  menos de 9 0 ° /o  de adequa^áo, observa-se a tendencia 
de melhoria conforme aumenta a posse da térra. O estudo discute a precariedade dos 
critérios e  padroes da avaliagáo nutricional do adulto: infere sobre a repercussao,
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neste grupo, da somatória de episodios de desnutrido tidos enquanto crianzas e 
aponta a relâ ao existente ñas áreas rurais, entre estado nutricional e a posse da tetra.

IN T R O D U JO

O interesse da comunidade científica pela determinado e análise do 
estado nutricional das popula9Óes adultas, tem estado frequentemente 
subordinado ao estudo das popula9?Ses biologicamente mais vulneráveis á 
d esn u c a d , principalmente das criabas em idade infantil e pré-escolar.

Com efeito, observa-se que, enquanto a literatura é rica em análises 
epidemiológicas da desnutrÍ9áo do infante pré-escolar, há urna relativa 
caréncia no que se refere ao estudo da situa9áo nutricional dos adultos. E 
assim que, quando levantada a discussao em tomo do estado nutricional 
deste grupo, se faz frequentemente em fu i^ ío  da sua capacidade pro- 
dutiva e reprodutiva, ou seja, como fa tor  de desenvolvimento e nao como 
deveria ser, objetivo do desenvolvimento. No que diz respeito a padroes 
de normalidade, a diferen9a é ainda mais marcante, sendo que para o 
estudo das criabas tém sido desenvolvidos padroes que se aperfeÍ9oam 
constantemente, podendo ser utilizados sem grandes riscos de erro (1-4) 
enquanto que para avaliar o estado nutricional das popurríes adultas, nao 
se tem logrado grandes avaros, ainda sendo o padrao apresentado por 
Jelliffe —deduzido matematicamente a partir dos valores “desejáveis” 
pelas companhias de seguro americanas— a op9ao quase única a seguir 
(5).

Dita polariza9ao explica-se por urna parte pelo fato de serení, os estu- 
dos nutricionais, realizados visando à identifica9ao de gmpos prioritários 
para interven9oes, nos quais o combate à desnutrÍ9ao e mortalidade seja 
mais eficiente.

No entanto, também concorre para determinar esta polariza9ao, a 
proeminéncia do “modelo multicausal” segundo o qual a desnutri?áo se 
explica como urna disfun9ao do distema, ocasionada pela situa9ao pre­
cària de alguns dos múltiplos fatores, entre os quais o “biológico” e o 
“social” teriam urna conota9ao semelhante —e que teoricamente poderia 
ser corrigida acertando a (s) pe9a (s) disfuncional (ais) ou seja, melhorando 
as condÍ9<5es dos fatores comprometidos. Assim sendo, a ate^ao dos 
pesquisadores tem se concentrado nos gmpos biologicamente mais vul­
neráveis —criabas menores de 6 anos— na procura do significado epide­
miológico dos fatores biológicos, adiando-se indefinidamente o estudo 
mais aprofundado dos chamados “fatores sociais” que estariam condicio­
nando a situa9?o de saúde e nutrÍ9ao da popula9ao como um todo.

Nos últimos anos esta análise, utilizada ampiamente em outros agravos 
á saúde, vem sendo discutida principalmente por seu caráter histórico. 
Postula-se que na análise dos problemas de saúde da popula9ao, deve ser 
bem entendido o desenvolvimento histórico da popula9ao e o como eia se 
organiza em fui^áo do seu modo de produ9ao (6-8).

Nesta análise a desnutrÍ92o e a doen9a passam a ser entendidas nao 
mais como urna disfui^ao do sistema, mas como urna consequéncia do 
mesmo (8).

Ñas áreas rurais dos países do 3o. mundo e particularmente do Nordes­
te brasileiro, o sistema tem determinado urna estrutura fundiária caracteri-
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zada pela grande concentrarsi) de tenas em maos de poucos proprietà- 
rios, ficando assim a grande maioria da populado rural, sem acesso à 
terra configurando os assalariados do campo. Persistem ainda pequeños 
e médios proprietários e grupos de ntfo proprietérios com acesso a peque­
ñas extensoes de terra (9-11) que, marginalizados de incentivos, créditos 
e tecnologia avanzada, limitam-se a cultivos de subsisténcia ( 12).

Nesta linha de anàlise no presente traballio, postula-se que seja a 
estrutura de posse da terra —entendida como urna consequéncia direta do 
modelo de desenvolvimento aplicado determinante principal dos proble­
mas nutricionais da populado. Modelo este que progressivamente vem 
determinando urna concentrarlo maior dos meios de produrrò —no caso, 
a terra— favorecendo desta maneira a massificagao dos problemas nutri­
cionais.

O presente traballio faz parte de um abrangente estudo multidisciplinar 
das condiroes nutricionais da populagSo do Agreste de Pemambuco. 
Analisa-se a situarlo nutricional da produco adulta em relagao à estru­
tura de posse da terra objetivando-se contribuir, através de dados concre­
tos, para a discussilo, dos determinantes sociais da desnutrigáo.

MATERIAL E METODOS

O estudo foi realizado na área rural de quatro municipios da regiao 
Agreste5 do Estado de Pemambuco, no Nordeste brasileiro, constituin- 
do-se urna amostra de 689 familias estratificada de acordo ao acesso à 
terra em quatro categorías:

— Sem terra
— Pequeño proprietário (PP). Com posse de até 10 hectares de 

terra.
— Médio proprietário (MP). Com posse de 10 até 50 hectares de 

terra.
— Grande proprietário (GP). Com posse de mais de 50 hectares de 

propriedade.

A amostragem dos grandes propietarios foi feita aleatoriamente a 
partir do cadastra levantado pelo Instituto Nacional de Colonizaçao e 
Reforma Agrária (INCRA). As familias pertencentes as demais catego­
rías foram selecionadas dent re as familias vizinhas à grande propriedade 
selecionadas aleatoriamente.

O presente trabalho foi realizado numa sub-amostra do total de 
adultos incluidos na pesquisa, constituida pelos individuos que se apre- 
sentaram voluntariamente aos postos base da pesquisa possibilitando a

5 O “Agreste”  constituí junto com a “Mata” e o “Sertáo” as regiSes fisiográficas 
no Nordeste brasileiro. Caracteriza-se basicamente pela coexisténcia de formas 
precapitalistas de explorado agrária —próprias do sertao— junto as típicamente 
capitalistas que progressivamente vem tomando conta da regiao e que carac­
terizara a regiao da “Mata”. De fato o “Agreste”  apresenta-se física e  econo­
micamente com o urna regiao de transigilo entre as outras duas.
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sua avaliaçâo antropométrica. Desta maneira estudou-se um total de 126 
homens e 453 mulheres de 18 a 77 anos.

Os dados socio-económicos utilizados nesta análise (basicamente os 
que definem a posse da terra) foram obtidos do questionàrio geral aplica­
do ás familias enquanto que, a availaçâo antropométrica foi feito através 
do exame clínico para o quai foi utilizada urna “ficha clínica individual”.

As técnicas de medigáo antropométrica sao as convencionais recomen­
dadas por Jelliffe (5). A adequaçao de peso/altura, dobra cutánea e 
circunferencia braquial utilizada como indicador antropométrico do esta­
do nutricional se obteve de acordo aos padroes apresentados por Jelliffe 
(5).

O pocessamento dos dados assim como tratamento estatístico foi 
computadorizado utilizando-se “Pacote Estatístico para as Ciéncias 
Sociais” (SPSS) (12).

As análises estatísticas utilizadas foram o teste do Qui Quadrado e a 
análise da variáncia sendo o limite de confiança de 95°/o.

RESULTADOS

A fim de caracterizar a situagáo nutricional da populagáb adulta da 
amostra, calcularam-se os valores médios das variáveis antropométricas 
pesquisadas, encontrando-se que, quando categorizadas de acordo com 
a posse da térra, apresentam com esta variável urna relagao direta clara­
mente apreciável ñas Figuras 1, 2, 3 e 4. As diferengas observadas, foram 
em geral concordantes, apresentando apenas o perímetro braquial; algu- 
mas discrepáncias, na tendencia observada á medida que melhora a variável 
económica.

Segundo pode-se observar na Figura 2, á medida que aumenta a posse 
da térra a média de altura aumenta até atingir urna diferenga de 7 centí­
metros entre os valores extremos no sexo masculino e de 6 centímetros 
no sexo feminino. Foi praticado urna análise de variáncia entre as dife­
rentes categorías obtendo-se para o sexo masculino um valor de F = 3.1061 
e de 3.0980 para o sexo feminino, que permitem em ambos casos rejeitar 
a hipó tese nula —de igualdade das médias— ao nivel de significancia de 
0.05.

A média de peso, que se apresenta na Figura 2, também experimenta 
um incremento conforme aumenta a extensao de térra possuída, atingindo 
urna diferenga de 9 e 11 kilos em homens e mulheres respectivamente, 
entre os valores extremos, sendo estas diferengas significativas ao nivel 
de 0.01 quando testadas a través do estatístico F.

Por sua vez, a dobra cutánea apresenta diferengas estatísticamente 
significativas (P <  0.01) em ambos sexos sendo que estas sao claramente 
maiores no sexo feminino.

O perímetro braquial mostra igualmente urna relagao direta com a 
posse da térra: porém, como já fora assinalado, esta variável mostra
algumas diferengas em relagao a tendéncia apresentada pelas outras 
variáveis antropométricas. Com efeito, como pode-se observar na Figura 
4, o grupo dos pequeños proprietários apresenta urna média inferior a 
da categoría anterior, fato que ocorre só no sexo masculino. Todavía 
na categoría dos grandes proprietários, ocorre urna inversáo, única ñas
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FIGURA 1

Altura media em adultos d o  Agreste segundo posse da terra

quatro variáveis analisadas, sendo que as mulheres apresentam urna média 
levemente superior á dos homens. A diferen^a geral entre os grupos foi 
testada através de urna análise de variáncia mostrando ser significativa ao 
nivel de 0 .01 .

Cabe destacar que, enquanto no sexo feminino as diferen?as observa­
das entre as categorías sao em geral constantes ñas quatro variáveis analisa­
das, no sexo masculino quase nao há diferen^as entre as duas categorías 
inferiores, o que no caso da altura, ocorre também com a categoría dos 
medios proprietários.

Além desta avaliafáo baseada nos valores médios das variáveis, tentou- 
se urna estimativa do estado nutricional atual calculando-se a adequa9áo 
individual do peso para a altura. Observou-se que, quando relacionada á 
posse da térra, a nova variável se apresenta conforme se descreve ñas 
Tabelas 1 e 2. Pode-se observar que a propor?ao de individuos cuja 
adequado de peso para altura é inferior a 90o/o é notoriamente superior 
no sexo masculino, onde atinge 24.6°/o. Sendo que a propor^ao de 
pessoas que se encontram dentro dos limites normáis é semelhante em 
ambos os sexos, a compensado se apresenta na categoría de individuos 
que apresentam sobrepeso, ou seja, urna adequado superior ao 10°/o  
acima da norma.
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FIGURA 2

Peso m èdio em adultos do Agreste segundo posse da terra

Observa-se que tanto no sexo masculino quanto no feminino a catego­
ría superior, que engloba os medios e grandes propríetários, tem urna 
propor?ao baixa de individuos com adequa?3o inferior a 90°/o  se com­
parada com as categorías inferiores as que, ñas mulheres, apresentam valo­
res semelhantes. No caso dos homens, chama a a ten eo  a alta propor?áo 
de casos com valores inferiores a 90°¡o de adequa^áo no grupo dos 
pequeños propríetários sendo esta propor^áo muito menor na categoría 
dos assalaríados sem térra.

Cabe salientar aínda a elevada proporgao de casos com adequa^áo 
superior ao 110<>/o sobretudo ñas mulheres, observando-se um aumento 
gradual dos casos a medida que aumenta a posse da térra. As diferen9as 
entre as categorías das mulheres da amostra nao sao, contudo, significa­
tivas de acordo ao teste Qui2 .

Enquanto a amostra do sexo masculino, cabe salientar a inversa o da 
situado encontrada nos individuos com inadequa9áo. Com efeito, urna 
propor9?o maior de individuos apresenta “sobrepeso” na categoría dos 
pequeños propríetários quando comparados com os que n5o tem térra. 
Com igual propor9ao de casos de inadequa9áo e de “sobrepeso”, urna 
propo^ao baixa, apenas 27.8°/o dos casos, se enquadra dentro dos limites 
de normalidade. Nestes grupos as diferen9as encontradas resultaram 
estatísticamente significativas segundo o teste do Qui2.
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FIGURA 3

Dobra cutánea média em adultos do Agreste segundo posse da térra

DISCUSSÄO

De urna primeira análise dos dados que se apresentam na Figura 1, 
surge a necessidade de se destacar a baixa estatura média da populado 
em geral, que se compara, na Figura 5, á estatura média da populagáo de 
18 anos dos E.U., segundo o padreo de Harvard.

Com efeito, observa-se que nos sexos masculino e feminino o valor 
médio observado, corresponde aproximadamente apenas ao do 10<> e do 
3° percentil americano. Nem a categoría dos grandes proprietários atinge 
em nenhum dos dois sexos -  valores próximos á média americana, situan- 
do-se apenas no patamar de 10° — 20° percentil do padráo de Harvard. 
Muita discussáo tem sido levantada em tomo da validade de se comparar 
popula9oes táo diferentes em virtude de hipotéticas diferen9as genéticas 
ou raciais. Porém, compara9oes feitas entre o padráo de Harvard e outros 
padrbes gerados por levantamento de popula9oes sadias e bem nutridas 
em outras regióes do mundo incluidas Africa e a Asia -  ou seja, popu­
la res  náo caucásicas acusam pouca diferen9a: razáo pela qual, o seu uso 
tem sido recomendado pela OMS. Portanto pode-se concluir que a si- 
tua9ao, que ora se descreve é muito mais o produto de condi90es de vida 
que secularmente vem determinando urna diminui9ao do crescimento
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FIGURA 4

Perímetro braquial médio em adultos do Agreste segundo posse da térra

potencial da crianza. DiminuÍ9Óes estas que, somadas ao longo da vida, 
geram urna populado de adultos “nanicos”, como tantas vezes tem sido 
denunciado (14, 15). O fato de serem afetadas todas as categorías indica 
que há urna determinagao geral de urna situagao “ambiental” inferior á da 
populado padrao, no caso, E. U. Porém, como se observa ñas Figuras 1 e 
4, esta situa?3o náo é igual para todas as categorías, evidenciando- se as 
marcantes difereiujas entre elas.

Poderá ser questionado o fato de ser esta análise discutível na medida 
em que as categorías ora configuradas poderiam náo ser as mesmas na épo­
ca de crescimento —e portanto de determina9ao da estrutura antropomé­
trica— destes individuos. Considera-se porém que a mobilidade entre as 
categorías é pouca e mais provavelmente direcionada no sentido de deter­
minar o esvaziamento da categoría dos médios e pequeños propríetarios 
em fui^áo do aumento dos trabalhadores “sem térra”.

As diferen9as observadas no comportamento do perímetro braquial 
(Figura 4), podem ser entendidas em fungao das diferen9as do padráo de 
trabalho físico e em decorréncia, da massa muscular entre as categorías. 
A inversáo de tendéncia geral observada no grupo de mulheres da categoría 
de grandes proprietários —cuja média chega a ultrapassar a média corres­
pondente do sexo masculino— nao tem correspondéncia con estudos 
feitos em grandes amostras (16-18). Nestes, o dimorfismo sexual carac-
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TABELA1

A D E Q U A L O  DE PESO/ALTURA* EM HOMENS DE 18 -77  ANOS DE 
QUATRO MUNICIPIOS DO AGRESTE PERNAMBUCANO

Adequagao** 
Categoria familiar

>N orm a Norma Sobrepeso Total
No. o /o No. o/o No. o /o

Sem terra 11 23.4 20 42.6 16 3 4 0 47
Pequeno proprietario 17 36 .2 13 27.7 17 36 .2 47
Medio e grande proprietario 3 9.4 10 31.1 19 59.4 32

Total 31 24.6 43 34.1 52 41.3 126

X2 = 12.16574; P < 0 .0 5 .
(4 gl)

* Padrào de Jelliffe e Jelliffe.
** > Norma = > 9 0 ° /o  de adequagao. 

Norma = 90-110°/o  de adequagao. 
Sobrepeso = >  1 1 0 ° /o  de adequagao.

terizou-se tanto no perimetro braquial quanto na dobra cutànea pelo 
excedente do sexo masculino de 56°/o  e 83°/o  respectivamente. Porém, 
trata-se de urna mèdia global. Observa-se que na mèdia global do presen­
te estudo os homens ultrapassato a mèdia das mulheres apenas em 4.5o/o.

A tentativa de se avaliar a s itu a lo  nutricional atual da amostra, 
feita a partir do cálculo da adequalo do peso para altura, merece algu- 
mas considerares que dizem respeito ao padráo utilizado, as limita9oes 
da amostra ora estudada e a validade desta medida como indicador do 
estado nutricional.

Com posterioridade a publica9ao do padrSo utilizado nesta anàlise, 
outros autores tem apontado a necessidade de se levar em conta, além do 
peso e altura, a estrutura esquelética da pessoa que se quer avaliar. 
Geraram-se para o efeito tabelas evidentemente mais precisas, porém de 
ap!ica93o bem mais complexa já que precisar-se-ia incorporar um critèrio 
para avaliar a estrutura esquelética —critèrio que aliás, nao tem sido 
especificado pelos autores— o que iria limitar a sua aplicabüidade em 
Saúde Pública (13).

Ressalva-se igualmente, que numericamente a amostra nao favorece 
a análise desagrupada por categoria de peso/idade e de posse da terra,
0 que é particularmente válido no caso do sexo masculino.

Considerando estas limita9aoes, os dados apresentados ñas Tabelas
1 e 2 devem ser vistos com cautela, e apenas, ao nosso entender, como 
indicador das tendéncias da variável em estudo.

De maneira que a relativamente baixa propor9áo de desnutridos 
(quando comparada com a situa9ao dos filhos menores de 5 anos) nao 
deveria ser compreendida como resultado de urna melhoria da situa9áo 
nutricional a medida que se atinge a maturidade. Nao pode ser esquecido 
que estes adultos sao os sobreviventes de urna situa9ao que, enquanto
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TABELA 2

ADEQUAQÁO DE PESO/ALTURA* EM MULHERES** 
DE 18-77 ANOS DE QUATRO MUNICIPIOS DO AGRESTE 

PERNAMBUCANO

Adequarlo*** >N orm a Norma Sobrepeso Total
Categoria famìliar No. O/o No. O/o No. o /o

Sem terra 20 16.3 50 40.7 53 43.1 123
Pequeno proprietario 20 14.4 44 31.7 75 54.0 139
Mèdio e grande 

proprietario 8 8.5 32 34.0 54 57.4 94

Total 48 13.5 126 35.4 182 51.1 356

X 2 = 6.57605; P > 0 .0 5 .
(4 gl)

* Padreo de Jelliffe e Jelliffe.
**  > N o n n a  = > 9 0 ° /o  de a d eq u a lo . 

Norma = 90-110o/o de adequa^ao. 
Sobrepeso = > 1 1 0 ° /o  de a d eq u a lo . 

*** Excluidas as gestantes.

crianzas, os manteve em risco constante de morte e deixou marcas inde- 
léveis — qual seja a diminuido do seu potencial de crescimento, já dis­
cutido— para a vida adulta. Considera-se partir deste razonamento que a 
rela?áo peso/altura tíSo é um indicador que possa ser utilizado para des- 
crever a real situado nutricional da populadlo desta faixa etária. Um 
indicador da adequacao da altura —considerando-se como adequado a 
altura média do padrao de Harvard ou outro qualquer mais ou menos um 
desvio padrao —descreveria talvez melhor o seu real estado nutricional, 
porque de fato eles nao deixam de estar desnutridos apenas por terem 
ajustado a estatura ao fomecimento de nutrientes que poderiam ter. A 
grande diferen9a com a situa9ao das crian9as é que a situa9ao nao pode 
mais ser corrigida.

Ainda assim é possível tirar algumas conclusoes da compara9ao das 
adequa9des de peso/altura ñas diferentes categorías de posse. A varia9ao 
diretamente proporcional entre adequa9ao e acesso á térra, observa-se 
ainda nitidamente entre os individuos tidos como “sobre excedidos” do 
peso normal, situa9ao particularmente dramática no sexo masculino. 
Ressalta-se que esta rela9ao, quando referida aos individuos normáis e 
desnutridos, se ben que sempre é mantida em relacSo aos médios e gran­
des proprietários, se perde para os sem térra e pequeños proprietários, 
sendo que ester parecem ter, em ambos os sexos, urna situado nutri­
cional mais deteriorada que a dos individuos sem térra

Muitas dúvidas ficam ainda para serem resolvidas através do estudo de 
urna amostra mais representativa. Considera-se, porém, que o presente 
estudo deixa bastante clara a precariedade dos padróes e critérios atual-
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mente em uso para avalia?2o do estado nutricional dos individuos desta 
faixa etária. Igualmente, discute-se a repercussao que tem no adulto, a 
somatória de episodios de desnutrÍ9ao, de maior ou menor gravidade, tidos 
eventualmente ao londo da vida, caracterizando um individuo físicamente 
muito aquém do seu potencial de crescimento. Todavía, evidencia a 
existencia de urna rela^ao direta entre estado nutricional e controle do 
principal meio de prodi^ao das áreas rurais —a térra. Finalmente, ao 
identificar a precaridade da situa9ao nutricional dos que nao tém acesso 
á térra, chama-se a ater^ao dos planejadores de alunen ta9áo e nutrigáo 
para se posicionarem, explícitamente, em rela9lo  á questao da distribuÍ9áo 
da térra. Com efeito, entre as críticas que podem ser feitas ao Programa 
Nacional para Alimentado e Nutri9ao (PRONAN II) (9, 19) está a de 
centrar o problema —e consequentemente a solu9ao nos pequeños produ- 
tores, para os que se propoem agoes de incentivo, sem considerar que a 
maioria dos que moram na área rural sao assalariados sem acesso á térra, 
para os quais nao há propostas específicas.

SUMMARY

NUTRITIONAL STATUS AND LAND TENURE. A STUDY IN ADULT 
PERSONS OF THE RURAL AREA OF NORTH-EAST BRAZIL

The present study was carried out in the rural areas o f  four municipalities in the 
North-East o f Brazil as part of a broader survey which covered a sample o f  families 
living in the area. A subsample o f adults (453 women and 126 men) was obtained 
from individuals who attended the survey’s post for clinical and anthropometric 
evaluation. According to  land tenure, they were stratified into four catetories: those 
with-without land (W.L.); small land owner (S.O.); medium land owners (M.O.); 
and large land owners (L.O.). Means for anthropometric variables (height, weight, 
middle arm circumference and skinfold thickness) were calculated for each stratum. 
The differences between groups were statistically significant (p <  0.05). Findings 
revealed that the larger the property, the greater the mean value for height; extreme 
values attained a difference of 7 and 6 cm  in men and women, respectively. Mean 
weight increased as land ownership grew reaching a difference o f  9 and 11 kg in men 
and women, respectively (p < 0 .0 1 ) . Skinfold thickness and middle arm circumference 
showed significant differences between strata. To evaluate their present nutritional 
status, the adequacy o f  weight to  height was obtained. In spite o f  the low  proportion 
of individuals who exhibited less than 9 0 °/o , adequate improvement was detected  
as land tenure increased. The study discusses the precariousness o f  criteria and pat­
terns for the nutritional evaluation o f adults, and suggests the existence o f  a relation­
ship between nutritional status and land ownership.
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